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A governadora do Acre, 
Mailza Assis (PP) assinou, na 
segunda-feira (13), a ordem 
de serviço para o início das 
obras de manutenção, repa-
ros e revitalização de equipa-
mentos e espaços públicos no 
Parque da Maternidade, em 
Rio Branco. 

A solenidade foi realizada 
na Concha Acústica e marca 
o início de uma nova etapa de 
investimentos na infraestru-
tura urbana da capital.

A obra, realizada por 
meio das secretarias de Obras 
e Administração, será execu-
tada com recursos próprios 
do Estado, no valor de R$ 
522.953,30, e integra um 
conjunto de ações voltadas 
à recuperação de espaços 
públicos, com foco na segu-
rança, na acessibilidade e na 
valorização de áreas de convi-
vência da população.

Durante o ato, a governa-
dora destacou o compromis-
so da gestão com a melhoria 
da qualidade de vida da popu-
lação acreana. “Estamos aqui 
para assinar a ordem de servi-
ço para manutenção, reparos 
e revitalização de equipamen-
tos no Parque da Maternida-
de. Esta será a primeira fase 
das intervenções voltadas à 
recuperação da infraestru-
tura urbana, à promoção da 
segurança, à ampliação da 
acessibilidade e à valorização 
dos espaços públicos de Rio 
Branco”, a�rmou.

Intervenções
As intervenções terão 

início ainda esta semana e 
contemplam, inicialmente, o 
trecho entre o Terminal Ur-
bano e a rotatória em frente 
à Federação Espírita do Acre, 
no bairro Capoeira, área de 
grande circulação. 

Ao longo do projeto, as 
ações deverão alcançar toda 
a extensão de aproximada-
mente seis quilômetros do 
parque.

O secretário de Adminis-
tração, Paulo Roberto Cor-
reia, falou que a obra é mais 
um avanço do governo do 
estado.

“Ao todo são dez lotes 
e, nesse primeiro momento, 
iniciaremos no entorno do 
terminal até a rotatória em 
frente à Federação Espírita”, 
a�rmou.

As obras incluirão a res-
tauração de estruturas desgas-
tadas, melhoria das condições 
de uso dos equipamentos pú-
blicos e requali�cação urba-
nística do espaço do parque e 
seu entorno.
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Circuito das Artes impulsiona 
carreira de artistas do Amapá
Política pública fomenta oportunidades fora do estado

O talento amapaense tem ga-
nhado o Brasil e o mundo com 
o apoio do Circuito das Artes, 
política pública do governo do 
estado que vem transformando a 
vida de artistas ao garantir opor-
tunidades reais de circulação fora 
do Amapá.

Mais do que apoio �nanceiro, 
o edital tem permitido que músi-
cos, dançarinos e artistas visuais 
vivenciem experiências que antes 
pareciam distantes, levando suas 
histórias, sua identidade e o orgu-
lho de representar o estado.

Turnê em dez cidades
A cantora Hanna Paulino é 

um desses exemplos. Com o pro-
jeto Shamangra, ela percorre uma 
turnê por 10 cidades brasileiras 
e destaca que o momento marca 
uma virada em sua carreira.

“O Circuito das Artes me 
trouxe a oportunidade de viver o 
meu melhor momento pro�ssio-
nal, levando minha música para 
outros estados e divulgando a po-
tência do Norte com dignidade”, 
resumiu a artista.

Hip hop
No hip hop, a Master Máxi-

ma Crew também leva o nome 
do Amapá para novos palcos. O 
grupo participa de um festival 
nacional na Paraíba e vê na expe-
riência uma conquista coletiva.

“É uma oportunidade de 
mostrar nossa identidade e pro-
var que a cena amapaense é forte 
e tem muito a contribuir no ce-

nário nacional”, destacou o presi-
dente, Alberto Jaime Brito.

Artes urbanas
Já nas artes urbanas, o artista 

Kash Alves representa o estado 
em um festival de grande porte 
em Minas Gerais, reforçando 
o reconhecimento do trabalho 
produzido na região Norte.

“Esse apoio é fundamental 
para levar nossa arte mais longe e 
trazer de volta ainda mais conhe-
cimento para o Amapá”, a�rmou.

Com apoio do Circuito das 
Artes, artistas amapaenses parti-
cipam de eventos fora do estado.

Por exemplo, entre os dias 6 
e 10 abril, Bboy Eminen repre-

sentou o Amapá no Break Dance 
Aux Quartiers 2026,na Guiana 
Francesa. Caroline Tamille parti-
cipa entre os dias 14 e 24 de abril 
do 6º Festival Pan-Americano de 
Dança da Amazônia, em Belém 
(PA). Luci e Kach Alves estarão 
no Festival Internacional de Arte 
Urbana UAI Gra�ti, entre 18 e 
19 de abril, em Belo Horizonte 
(MG). Master Máxima Crew é 
atração no Festival Independen-
te de Hip Hop “Chega Que É 
Certo”, entre 24 e 26 de abril, em 
João Pessoa (PB). E Hanna Pauli-
no faz turnê de maio a junho em 
São Paulo (SP), Ponta Grossa e 
Maringá (PR), Poços de Caldas 
e Belo Horizonte (MG), Tupã, 

Ipaussu e Batatais (SP), Blume-
nau e Rio do Sul (SC). 

Circuito das Artes
Com inscrições abertas até 

2027 e funcionamento em �uxo 
contínuo, o Circuito das Artes se 
consolida como uma das princi-
pais políticas públicas de cultura 
do estado, apoiando projetos em 
três frentes, circulação local, na-
cional e internacional.

Mais do que fomentar even-
tos, a iniciativa tem transformado 
realidades, permitindo que artis-
tas amapaenses ocupem novos 
espaços e mostrem, dentro e fora 
do país, a força da cultura produ-
zida na Amazônia.
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Hanna Paulino faz turnê pelo Brasil com ajuda do Circuito das Artes

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) deve retomar nesta 
terça-feira (14) o julgamento do 
recurso que pode con�rmar a cas-
sação do ex-governador de Ro-
raima, Antonio Denarium (Re-
publicanos), e de seu sucessor, 
Edilson Damião (União Brasil), 
por abuso de poder econômico 
nas eleições de 2022.

O processo chegou a ser le-
vado ao plenário duas vezes em 
2025. A relatora, ministra Isa-
bel Gallotti, defendeu em seu 
voto defendendo a manutenção 
integral da decisão do Tribunal 
Regional Eleitoral de Roraima, 
que determinava o afastamento 
imediato da chapa e convocação 
de novas eleições. Logo após esse 
voto, porém, o ministro André 
Mendonça pediu vista. 

Quando o julgamento foi reto-

mado, em novembro, Mendonça 
apresentou seu voto-vista acompa-
nhando, em parte, o entendimento 
da relatora, formando placar de 2 
votos a 0 pela cassação. Mas o pro-
cesso foi novamente interrompido, 
agora por um pedido de vista de 

Kassio Nunes Marques.  
No TRE-RR, Denarium 

e Damião acumulam quatro 
cassações, todas relacionadas 
a abuso de poder econômico 
e político ocorrido durante as 
eleições de 2022.

A primeira cassação, em 
agosto de 2023, teve como base 
o uso eleitoral dos programas so-
ciais “Cesta da Família” e “Ren-
da Cidadã”. 

Na última cassação, em no-
vembro de 2024, por 6 votos 
a 1, o TRE-RR entendeu que 
Denarium e Edilson Damião 
cometeram abuso de poder eco-
nômico ao combinar diversas 
práticas: manutenção dos pro-
gramas sociais, uso intensivo de 
publicidade institucional, com 
promoção pessoal e transferên-
cia de cerca de R$ 70 milhões a 
12 municípios, cujos prefeitos 
eram aliados políticos do go-
verno. A decisão determinou a 
realização de novas eleições es-
taduais. 

Houve, então, o recurso ao 
TSE.

TSE retoma amanhã julgamento que 
pode cassar o governador de Roraima
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Denarium foi condenado quatro vezes pelo TRE de Roraima


